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^^FORMAS DE VIDA^^: SIGNIFICADO 
E FUNÇÃO NO PENSAMENTO DE 

!,, WITTGENSTEIN 

Werner Spaniol 
'•' - ^ ' " - Fac. Filosofia CES-SJ (BH) 

o art igo trata de u m i m p o r t a n t e concei to na obra de W i t t g e n s t e i n e m s u a 
fase poster ior . P r o c u r a e l u c i d a r a n o ç ã o de ' f o r m a s de v i d a ' e m s u a f u n ç ã o 
para a in te i ra c o n c e p ç ã o w i t t g e n s t e i n i a n a da l i n g u a g e m e d a f i l o s o f i a . A s 
formas de v i d a s ã o r e l a c i o n a d a s c o m outro concei to central d a s Investigações 
Filosóficas: o d e seguir uma regra. P rocura -se mostrar c o m o as f o r m a s de 
v i d a , ao c o n s t i t u í r e m a v e r d a d e i r a b a s e para o f u n c i o n a m e n t o d a l i n g u a g e m , 
de a l g u m m o d o f a z e m parte desta ú l t i m a . F i n a l m e n t e i n d i c a - s e b r e v e m e n t e 
c o m o esta c o n c e p ç ã o n ã o s ó confere ao p e n s a m e n t o d e W i t t g e n s t e i n u m a 
p o s i ç ã o e s p e c i a l e m face d a s d i v e r s a s correntes f i l o s ó f i c a s , m a s t a m b é m l h e 
d á u m s i g n i f i c a d o para outras á r e a s d o c o n h e c i m e n t o e da v i d a h u m a n a . 

T h i s ar t ic le d e a l s w i l h a n i m p o r t a n t concept w h i c h o c c u r s i n W i t t g e n s t e i n ' s 
later w o r k s . It c o n c e m s the ' f o r m s of l i f e ' w h o s e r e l e v a n c e w e try to c l a r i f y 
w i t h i n the perspec t ive of W i l t g e n s t e i n ' s u n d e r s t a n d i n g of l a n g u a g e a n d 
p h i l o s o p h y . W e t h e n relate the ' f o r m s of l i f e ' to the concept of ' f o i l o w i n g a 
r u l e ' , a q u i t e i m p o r t a n t concept i n the Philosophical IitvesHgations. B y 
d e m o n s t r a l i n g that the ' f o r m s of l i f e ' i n a c e r t a i n s e n s e are a part of the 
l a n g u a g e , w e a lso s h o w that they are its very b a s i s . F i n a l l y w e m e n t i o n l h e 
i m p l i c a t i o n s of t h i s concept both i n W i t t g e n s t e i n ' s thought a n d i n a v a r i e t y 
of f i e l d s i n w h i c h they are re levant . 

Introdução • 1 , f i i . 

A expressão ' f o r m a i s ) d e v i d a ' [Lebensform(en)] nas In­
vestigações filosóficas ocorre nos parágrafos 19, 23, 241, 



e nas páginas 173 e 218 da segunda parte^ Esta ocorrência é 
re la t ivamente rara , m o r m e n t e q u a n d o c o m p a r a d a c o m outras 
expressões como, p o r e x e m p l o , ' jogo de l i n g u a g e m ' . Este fato, 
a l iado ao teor das próprias formulações , parece deixar c laro q u e 
W i t t g e n s t e i n não a t r i b u i importância m a i o r à expressão c o m o 
tal . O m e s m o já n ã o se pKxle a f i r m a r d o conceito t r a d u z i d o p>or 
esta expressão , b e m c o m o da função deste m e s m o conceito n o 
pensamento de W i t t g e n s t e i n . A observação: " O q u e precisa ser 
aceito, o d a d o — poder-se-ia d i z e r — são formas de vida" ( IF p . 
218)^ parece a l u d i r a u m a função básica. E N . M a l c o l m , f i lósofo 
e a m i g o pessoal d e W i t t g e n s t e i n , escreve que d i f i c i l m e n t e se 
p o d e exagerar a importância daquela noção no pensamento de 
W i t t g e n s t e i n ( N . M a l c o l m , 1963:91). 

N o m o m e n t o , porém, de querermos expl ic i tar a noção e a função 
das formas de vida, não são pequenas as d i f i c u l d a d e s a serem 
enfrentadas. Isto p>orque as passagens e m que a expressão 
aparece estão entre as mais obscuras das Investigações. A l é m 
disso, se é v e r d a d e que o conceito de forma de vida ocupa u m 
l u g a r centra l no pensamento de W i t t g e n s t e i n , sua c o m p r e e n s ã o 
parece envolver , de a l g u m m o d o , a compreensão das Investigações 
c o m o u m t o d o . A percepção deste fato levou-nos à idéia d e 
a p r o x i m a r o conceito d e forma de vida d e u m o u t r o conceito-
-chave das Investigações, a saber, o conceito de seguir uma regra. 
De fato, a anál ise deste ú l t imo conceito ocupa c o m o que o l u g a r 
central das Invest igações ( IF § 185-242), e u m a das ocorrências 
da expressão forma de vida insere-se neste c o n j u n t o ( IF § 241). 

Se está correto o q u e dissemos até a q u i , apresentar a noção de 
forma de vida i so ladamente de sua função parece, de u m l a d o , 
mais o u menos inútil o u supérf luo, d e o u t r o , dever ia ser tarefa 
nada fácil, senão impossível . Se, apesar disso, o fazemos, é mais 
p o r razões didáticas . Deste m o d o , nossa exposição apresentará 
a seguinte es t rutura : I . a noção deforma de vida, 11. o conceito de 
seguir uma regra, I I I . a função das formas de vida. 

1. As páginas das Jntwsft-
gai;ões filosóficas, aqui bem 
como ao longo da nossa 
expo5Íi ;ào, referem-se à 
tradução publicada pela 
Abril Cultural, São Paulo, 
1979, 2* ed. O texto desU 
tradução deve ser usado 
com precaução por conter 
uma série de incorreções. 

2. Para a explicação da sigla 
IF, e de outras que serão 
usadas parada identificação 
de textos de Wittgenstein, 
veja a lista bibliográfica no 
final. 

/. A noção de forma de vida 
.1 . 1 . 1 / - ' i . j •"<.' •• l • , 

W i t t g e n s t e i n p o d e r i a ter t o m a d o a expressão formas de vida (Le-
bensformeii) de u m a obra m u i t o conhecida d e E. Spranger, c o m o 
sugere S. T o u l m i n (1969:71). O u então, a sua o r i g e m estaria antes 
e m O . Spengler, c o m o pre ferem G . P. Baker e P. M . S. Hacker 
(1980:47). Seja q u a l for a sua o r i g e m , o certo é q u e W i t t g e n s t e i n 
empresta u m s igni f i cado próprio à expressão. Por o u t r o l a d o , 
e m n e n h u m m o m e n t o ele p r o c u r a d e f i n i r o conceito. A s s i m 
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3. Aqui é importante oljser-
var que no manuscrito 
aparece o lermo Lebens-
formen como variante para 
fatos da vida {Tatsachen des 
Lebens). 

4. O problema que se revela 
aqui será retomado quando 
do exame do conceito de 
seguir uma regra. 

sendo, o q u e temos à disposição são as poucas ocorrências da 
expressão e m seu respect ivo contexto . C o m base nesses dados 
é q u e tentamos expl i c i tar a lguns aspectos d o conceito. 

1 . Talvez o m e l h o r pronto d e p a r t i d a para esse t rabalho f>ossa 
ser encontrado nesta anotação de 1947-48: " E m l u g a r d o i n d e -
componíve l , específ ico, indefinível : o fato de a g i r m o s ass im e 
assim; p o r e x e m p l o punimos certas ações , estabelecemos assim e 
assim o estado de coisas, damos ordens, fazemos relatos, descre­
v e m o s cores, interessamo-nos f>elos sent imentos dos outros . O 
que precisa ser aceito, o d a d o — poder-se-ia d i z e r — são fatos 
da v i d a " (RPP I § 630)-'. A q u i , a lém de exemplos d a q u i l o q u e 
W i t t g e n s t e i n entende p o r formas de vida, temos a indicação d e 
que se trata d e m o d o s de agir o u atividades. Esta característica 
relaciona as formas de vida c o m os jogos de linguagem, n u m dos 
s igni f icados desta expressão : " C h a m a r e i t a m b é m o c o n j u n t o da 
l i n g u a g e m e das a t iv idades c o m as quais está i n t e r l i g a d a de o 
' jogo de l i n g u a g e m ' " (IF § 7). Estas a t iv idades que f a z e m parte 
d o jogo de l i n g u a g e m , mais adiante são relacionadas e x p l i c i ­
tamente c o m a forma de vida: "A expressão 'jogo de l i n g u a g e m ' 
deve a q u i salientar q u e o falar da l i n g u a g e m é parte de u m a 
a t i v i d a d e o u de u m a ' f o r m a de v i d a ' " (IF § 23). 

Se as formas de vida s i tuam-se no nível d o agir , elas, c o n t u d o , 
não se i d e n t i f i c a m s implesmente c o m d e t e r m i n a d a s a t iv idades . 
Neste sent ido é enganadora a descr ição: "Os gestos, as ex­
pressões faciais, as palavras e a t iv idades q u e c o n s t i t u e m o 
apiedar-se d e e consolar u m a pessoa o u u m cão são u m b o m 
e x e m p l o d o que W i t t g e n s t e i n entende p o r ' f o r m a de v i d a ' " ( N . 
M a l c o l m , 1963:91). Certamente ter pena d e a lguém e consolá- lo 
e n v o l v e elementos d o tipjo dos e n u m e r a d o s p o r M a l c o l m . M a s 
será que ter pena e consolar consis tem nestes elementos? Para 
fjerceber que n ã o é assim, basta considerar o seguinte exemplo . 
I m a g i n e m o s que " d u a s pessoas, pertencentes a u m a t r i b o que 
não conhece jogos, sentem-se d i a n t e de u m tabule i ro de xadrez 
e executem os m o v i m e n t o s próprios deste jogo, e m e s m o c o m 
todos os f e n ô m e n o s menta is concomitantes" ( IF § 200). O b v i a - ' 
mente estas p>essoas não estão j o g a n d o xadrez , u m a vez que 
naquela s i tuação ta l jogo n ã o existe. A analogia c o m o ter pena 
e consolar parece óbvia. O u seja, o q u e chamamos " ter p e n a " e 
"consolar" n ã o consiste s implesmente n u m c o n j u n t o de e lemen­
tos d o tipo descr i to p>or Malco lm^. 

2. Segundo a lguns intérpretes (ver, por e x e m p l o , S. K r i p k e 
1982:96-98), ex is t i r ia u m a única forma de vida característica da 
nossa espécie , a lgo c o m o a forma de vida humana. E m con­
seqüência , se seres di ferentes de nós t ivessem u m a l i n g u a g e m . 
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esta seria ininteligível para nós : "Se u m leão pudesse falar , nós 
n ã o poder íamos e n t e n d ê - l o " (IF p . 216). P o r é m , se o l h a r m o s 
para os di ferentes textos de W i t t g e n s t e i n , parece c laro que as 
formas de vida são múltiplas e variáveis. De u m l a d o , W i t t g e n s t e i n 
fala c laramente de formas de vida n o p l u r a l (RPP I § 630; IF , p . 
218). A lém disso, ao associar a noção de forma de vida c o m a de 
' jogo de l i n g u a g e m ' (IF § 23), o objet ivo de Wit tgens te in é chamar 
nossa atenção para a m u l t i p l i c i d a d e e d i v e r s i d a d e d o e m p r e g o 
de palavras e frases. T a m b é m este aspecto das formas de vida se 
tornará mais c laro no m o m e n t o de a b o r d a r m o s a sua função . 

3. A l i a d o ao equívoco de u m a única forma de vida, apresenta-se 
o u t r o , a saber, a idéia de que se t ratar ia de a lgo de natureza 
p u r a m e n t e biológica. T a m b é m para isso p o d e m c o n t r i b u i r tex­
tos de W i t t g e n s t e i n e m q u e ele se refere à "história n a t u r a l d o 
h o m e m " ( IF g§ 25, 415). É v e r d a d e que a lguns elementos cha­
m a d o s " n a t u r a i s " p o r W i t t g e n s t e i n , como, p o r e x e m p l o , g r i t a r 
o u gemer de d o r , fazem parte da d i m e n s ã o biológica o u i n s t i n ­
t i v a . M a s há t a m b é m outros que são c laramente de natureza 
cultural, como, p o r e x e m p l o , c o n t i n u a r a série dos n ú m e r o s 
naturais , ass im: "1001, 1002, 1003...". De resto, o própr io con­
ceito de "história n a t u r a l d o h o m e m " é p r e d o m i n a n t e m e n t e c u l ­
t u r a l ( B G M 65, 352). 

A l é m disso, n u m a formulação paralela a " i m a g i n a r u m a l i n ­
g u a g e m signif ica i m a g i n a r u m a f o r m a de v i d a " (IF § 19), 
W i t t g e n s t e i n havia d i t o n o t e m p o d o Brown Book: " P o d e m o s 
fac i lmente i m a g i n a r u m a l i n g u a g e m (e is to s ignif ica n o v a m e n t e 
u m a c u l t u r a ) " (BB 134). De fato, o texto ac ima c i t a d o de RPP I 
§ 630, b e m c o m o a lista de jogos de linguagem d o § 23 das Inves­
tigações referem-se a d a d o s essencialmente cu l tura i s . 

4. Se as formas de vida não são d e natureza s implesmente b i o ­
lógica, mas antes de natureza c u l t u r a l , t a m b é m não são p r o d u t o 
de u m a a t i v i d a d e consciente e re f lex iva (F 391) o u de raciocínio 
(ÜG 474). E n q u a n t o estão " p a r a a lém d o que é jus t i f i cado o u 
i n j u s t i f i c a d o " (ÜG 359), as formas de vida n ã o são a d q u i r i d a s 
através da exphcação o u ensino p r o p r i a m e n t e d i tos , mas antes 
através de treinamento: " A s crianças são treinadas para executar 
essas a t iv idades , para usar essas palavras ao executá- las , e para 
reagir assim às palavras dos o u t r o s " (IF § 6; ver t a m b é m IF § § 
86,198; B G M 333). E q u a n t o ao termo " t r e i n a m e n t o " (Abrichtung), 
W i t t g e n s t e i n observa: "Es tou u s a n d o a p a l a v r a ' t r e i n a m e n t o ' d e 
u m m o d o estr i tamente a n á l o g o àquele e m que d i z e m o s q u e u m 
a n i m a l é t r e i n a d o para real izar certas a t iv idades . Ta l t r e i n a m e n ­
to se faz p o r m e i o de exemplos , recompensa, castigo e coisas 
semelhantes" (BB 77). Por tanto , as formas de vida assemelham-se 
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antes a reações o u c o m p o r t a m e n t o s i n s t i n t i v o s d o q u e p r o p r i a ­
mente racionais e ref lexivos . T a m b é m este aspecto das formas de 
vida t e m u m a importância f u n d a m e n t a l para a l i n g u a g e m 
h u m a n a , c o m o se mostrará adiante . 

//. O conceito de seguir uma regra 

5. Ainda que o uso do termo 
gramática (e gramatical) por 
parte de Wittgenstein seja 
amplo e variado, pode-se 
dizer que, de modo geral, 
ele é equivalente a lógica. 

A o t e m p o d o Tractalus, W i t t g e n s t e i n havia c o m p a r a d o a l i n ­
g u a g e m c o m " u m cálculo de a c o r d o c o m regras d e f i n i d a s " ( IF 
§ 81), a inda q u e tais regras permanecessem "ocul tas n o ' m e i o ' 
da c o m p r e e n s ã o " ( IF § 102). Já nas Investigações, a c o m p a r a ç ã o 
é c o m os jogos, c o m preferência para o jogo de xadrez (ver, p o r 
e x e m p l o , IF § § 3 1 , 33, 108, 197, 199, 205, 337). De resto, esta 
c o m p a r a ç ã o c o m os jogos está incorporada na própria expressão 
jogos de linguagem ( IF § 7). 

Cer tamente na base desta c o m p a r a ç ã o encontra-se o fato de 
tanto a l i n g u a g e m c o m o o jogo possuírem regras, e q u e falar 
u m a l íngua o u jogar u m jogo eqüivale a seguir tais regras. 
C o n t u d o , não é nesta constatação que reside o interesse filosófico 
p r i n c i p a l . Este se vo l ta antes para a questão : c o m o se estabelece 
a conexão entre u m a regra e a q u i l o que a lguém faz, o u s imples­
mente , " c o m o posso seguir u m a regra?" ( IF § 217). Esta questão 
eqüivale a p e r g u n t a r : o que é a q u i l o q u e c h a m a m o s seguir uma 
regra, o u , q u a l é o conceito de seguir uma regra? O u então, na ter­
m i n o l o g i a das Investigações, trata-se da p e r g u n t a pela "gramática 
da expressão 'seguir u m a r e g r a ' " ( IF § 199)^. 

À p r i m e i r a vista o conceito d e seguir uma regra parece n ã o 
apresentar problemas especiais. De u m lado, p o r q u e se trata de 
d a d o s que "estão c o n t i n u a m e n t e perante nossos o l h o s " (IF § § 
129, 415), nas iniámeras a t iv idades diárias de seguir regras. E, 
p o r o u t r o lado, q u a n d o in terrogados a respeito, temos à m ã o 
toda u m a série de expl icações q u e parecem d e c i d i r a questão. 
S ã o essas expl icações que W i t t g e n s t e i n submete a u m a p r o l o n ­
gada e exaust iva "anál ise terapêut ica" ( IF §§ 138-242). A p r e s e n ­
taremos, e m f o r m a sintética, a l g u m a s dessas expl icações , ape­
nas para s e r v i r e m de contexto para a resposta apresentada p o r 
W i t t g e n s t e i n . » ' 

Para s i tuar a m a i o r i a de tais expl icações , p o d e m o s t o m a r c o m o 
referência o e x e m p l o seguinte. U m professor que, t e n d o ensi­
n a d o a u m a l u n o a série dos n ú m e r o s natura is (IF § 143), passa 
a ensinar- lhe outras séries, como, p o r e x e m p l o , a série "+ 2". 
A o de ixar o a l u n o c o n t i n u a r esta série para a lém d e 1.000, ele 
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escreve: " '1.000,1.004,1.008,1.012.. . ' . N ó s d i z e m o s : ' O l h e o q u e 
faz! ' . — N ã o nos compreende . D i z e m o s : 'Você d e v i a adic ionar 
dois; o lhe c o m o você c o m e ç o u a série ' . — Ele responde: 'S im, 
não está correto? Pensei q u e era ass im q u e deveria fazê-lo' . — 
O u s u p o n h a que ele d i g a , a p o n t a n d o para a série: 'Mas eu 
c o n t i n u e i d o m e s m o m o d o ' . — N ã o nos a judaria e m nada d izer : 
' M a s você não vê que...?' — e repet i r os velhos exemplos e as 
velhas e luc idações" ( IF § 185). T u d o isso mostra q u e para nós 
está c laramente d e t e r m i n a d o quais são os passos corretos após 
1.000. M a s q u a l é o critério para d e c i d i r o que é correto , o u 
" c o m o se decide q u a l é o passo correto e m u m p o n t o deter­
m i n a d o ? " (IF § 186). 

1 . U m a p r i m e i r a tentat iva d e resposta poder ia ser: " O passo 
correto é aquele q u e se c o n f o r m a à o r d e m — tal c o m o esta f o i 
significada igemeint)" (IF § 186). M a s o prob lema é e m que consiste 
este significar da o r d e m . S u p o n d o tratar-se de a l g u m t i p o de ato 
mental*", a expl icação se t o m a absurda: n inguém quererá d i z e r 
q u e o professor, n o m o m e n t o de dar a o r d e m , dever ia ter fe i to 
m e n t a l m e n t e aquelas transições na série, e n ã o somente aque­
las, mas todas, o u seja, u m n ú m e r o i n f i n i t o de transições . 

2. Q u a l q u e r s inal e, p o r t a n t o , t a m b é m o início d e u m a série d e 
n ú m e r o s , p o d e ser e n t e n d i d o de diferentes maneiras ( IF § 84-
86). De fato, nós dir íamos que o a l u n o entendeu a o r d e m " + 2 " 
da seguinte mane i ra : " A d i c i o n e 2 até 1.000, 4 até 2.000, 6 a té 
3.000 e assim p o r d i a n t e " ( IF § 185). E assim, d i a n t e da inca­
pac idade d e fazer entender ao a l u n o o que é correto através da 
expl icação, poder íamos d i z e r que , para a c o m p r e e n s ã o correta, 
é necessária u m a intuição (IF § 186). M a s se a intuição " f o r u m a 
voz i n t e r i o r — c o m o sei como d e v o segui-la? E c o m o sei q u e ela 
não m e engana? Pois se ela p o d e m e c o n d u z i r corretamente , 
t a m b é m p o d e m e enganar" ( IF § 213). E n q u a n t o fosse a lgo c o m o 
u m a " v o z i n t e r i o r " ( independente da sua natureza específ ica) , 
a intuição não seria mais d o que u m o u t r o s inal , e m relação ao 
q u a l o p r o b l e m a permanece o m e s m o . Daí j x x l e r m o s dizer : " A 
intuição, u m a desculpa desnecessár ia " (IF § 213). 

3. A l g o semelhante se p o d e r i a d i z e r d o recurso a u m a imagem. 
Perguntados " q u a l a cor que a lguém deve escolher q u a n d o o u v e 
a pa lavra ' v e r m e l h o ' , poder íamos responder . ' M u i t o s imples : 
ele deve t o m a r a cor cuja i m a g e m lhe v e m ao espíri to ao o u v i r 
a p a l a v r a " ( IF § 239). Ou então, se o u ç o a lguém p r o n u n c i a r a 
palavra " c u b o " e a c o m p r e e n d o , isto poder ia s ignif icar que " u m a 
i m a g e m paira n o m e u espírito. Por e x e m p l o , o desenho de u m 
c u b o " ( IF § 139)^. M a s a inda q u e tais imagens possam " v i r à 
m e n t e " , e m e s m o possam ter u m a função, esta, c o n t u d o , não 

6. A respeito de significar 
como ato mental ver W. 
spaniol 1989, cm especial, 
a segunda parle. 

7 Entender e aplicar corre­
tamente uma palavra é, na 
verdade, um exemplo de 
seguir uma regra. Ou seja, 
este último nào é um con­
ceito isolado, mas diz res­
peito a toda a questão da 
linguagem e do conheci­
mento. 
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p o d e ser a de d e t e r m i n a r o q u e é correto. Pois, " c o m o p o d e ele 
saber q u a l é a cor 'cuja i m a g e m lhe v e m ao espír i to? ' É ne­
cessário a inda u m o u t r o critério para isso?" (IF § 239). Portanto , 
c o m o guia para a c o m p r e e n s ã o e expl icação correta de u m a 
p a l a v r a a i m a g e m , que , p r e s u m i v e l m e n t e nos v e m ao espírito, 
é inútil e m e s m o d u v i d o s a . 

4. Poder íamos d i z e r que u m a fórmula c o m o "a^ = n^ + n - 1 " ( IF 
§ 151), o u então o início da série " + 2" ( IF § 185) d e t e r m i n a as 
passagens a serem feitas (na série) , "antes m e s m o que eu as 
faça p o r escrito, ora lmente , o u m e s m o e m pensamento" ( IF § 
188). CXi m e s m o poder íamos d i z e r q u e "as passagens já f o r a m 
fei tas" ( IF § 219). De m o d o semelhante d i z e m o s q u e "apreende­
mos t o d o o e m p r e g o da pa lavra de u m só g o l p e " ( IF § § 191, 
197). C o m o é possível ta l coisa, se o e m p r e g o da pa lavra é a lgo 
es tendido ao l o n g o d o tempo? Pode s u r g i r a q u i a idéia de a lgo 
c o m o u m "mecanismo e s p i r i t u a l " ( IF § 689; cf. IF § 191-196), 
mister ioso e ocul to , que d e t e r m i n a de m o d o causai todas as 
f u t u r a s apl icações da pa lavra o u da fórmula . Desta maneira , à 
época d o Tractatus, W i t t g e n s t e i n havia p r e s u m i d o que o nosso 
pensamento, c o m o que v a i adiante da nossa l i n g u a g e m ordinária 
vaga e realiza todas as operações precisas, exigidas p o r u m 
s imboHsmo exato e r igoroso (cf. T L P 4.0002). M a s não temos 
" n e n h u m m o d e l o desse fato i n c o m u m " (IF § 192). N a v e r d a d e , 
trata-se de u m a espécie de hipótese referente a a lgo desconhe­
c i d o e o c u l t o . Por o u t r o l a d o , é c laro: t u d o o que pjertence à de­
terminação d o sent ido e, pjortanto, à lógica, deve ser conhec ido 
daquele q u e usa a l i n g u a g e m . Por tanto , o recurso ao "meca­
n i s m o e s p i r i t u a l " para d e t e r m i n a r o que é correto não é mais 
d o que u m a " m i t o l o g i a d o s i m b o l i s m o " ( IF § 221). 

5. Precisamente p o r q u e q u a l q u e r s inal a d m i t e di ferentes in ter ­
pretações, p>oder-se-ia p>ensar q u e a c o m p r e e n s ã o dep>ende da 
interpretação correta. A s s i m , n o e x e m p l o d o § 185, d ir íamos que 
o a l u n o i n t e r p r e t o u de maneira errada a o r d e m d o professor. 
M a s " u m a interpretação é a lgo d a d o através de s inais" (F 229), 
o u seja, u m a interpretação é apenas a "subst i tuição de u m a 
expressão da regra p o r u m a o u t r a " (IF § 201; cf. IF § 85-86). Por 
isso se quiséssemos d i z e r "cada sentença necessita de u m a inter­
pre tação" , isso s igni f i car ia : " N e n h u m a sentença p o d e ser en­
t e n d i d a sem u m a d i t a m e n t o " (F 229). M a s " t o d a vez que inter­
pretamos u m s ímbolo desta o u daquela maneira , a i n t e r p r e ­
tação é u m n o v o s ímbolo acrescentado ao a n t e r i o r " (BB 33). 
C o m isso se t o m a c laro q u e "as interpretações sozinhas não 
d e t e r m i n a m o s i g n i f i c a d o " pois "cada interpretação j u n t a m e n t e 
c o m o i n t e r p r e t a d o , pa ira n o a r " ( IF § 198). Cer tamente p o d e 
haver interpretação, mas, e n q u a n t o esta é m e r a associação de 



sinais, ela não p o d e d e t e r m i n a r o q u e é correto , e, p o r t a n t o , n ã o 
p o d e f ixar o s igni f i cado . 

Poder íamos d i z e r que a conc lusão d o fracasso das di ferentes 
tentat ivas de expl icar a c o n e x ã o entre u m a regra e u m ato de 
segui-la o u aplicá-la é u m a espécie de cet ic ismo: seguir uma re­
gra não se f u n d a m e n t a e m razões . A s razões ( IF § 211), b e m 
c o m o as justi f icações (IF § 217) e as expl icações (IF §§ 1 , 5, 87) 
prec isam t e r m i n a r e m a l g u m p o n t o ( IF § 485). Neste sent ido, 
"s igo a regra cegamente" ( IF § 219). M a s "usar u m a palavra sem 
justif icação n ã o s ignif ica usá-la sem r a z ã o " (IF § 289), o u seja, 
existe u m critério para o que é correto o u incorre to . Q u a l é este 
critério? 

D i a n t e da sugestão cética "seja o que f o r q u e eu faça, está, pois , 
de a c o r d o c o m a regra?" W i t t g e n s t e i n p r o p õ e u m m o d o d i f e ­
rente de abordar a questão : " P e r m i t a - m e p e r g u n t a r : o que t e m 
a ver a expressão da regra — d i g a m o s o i n d i c a d o r de d ireção 
— c o m m i n h a s ações? Q u e espécie de c o n e x ã o existe aí? — O r a , 
ta lvez esta: f u i t r e i n a d o para reagir de u m a d e t e r m i n a d a m a ­
neira a este s igno e agora reajo a s s i m " ( IF § 198). Perante a 
objeção de q u e c o m isso se " i n d i c o u apenas u m a relação causai, 
apenas se e x p l i c o u c o m o aconteceu q u e nós agora nos or ienta ­
m o s p o r u m i n d i c a d o r de d i r e ç ã o " , W i t t g e n s t e i n insiste: " N ã o , 
eu i n d i q u e i , a lém disso, q u e a lguém se or ienta p o r u m i n d i c a ­
d o r de direção somente na m e d i d a e m que haja u m uso regular , 
u m h á b i t o " (IF § 198). 

O alcance desta resposta p o d e fac i lmente passar despercebido. 
Temos a q u i a referência a u m a c o n e x ã o concei tuai o u " g r a m a t i ­
c a l " : o próprio conceito de seguir uma regra (no caso, o i n d i c a d o r 
de direção) , existe somente " n a m e d i d a " e m que existe u m uso 
regular , u m hábito . O u seja, é logicamente impossível a lguém 
"orientar-se p o r u m i n d i c a d o r d e d i r e ç ã o " sem q u e haja u m uso 
regular de indicadores de direção. É o que nos p o d e m o s t r a r 
mais c laramente este e x e m p l o : "Pode-se n a t u r a l m e n t e i m a g i n a r 
que dentre u m p o v o que desconhece jogos, duas pessoas se 
sentam d i a n t e de u m tabule i ro d e xadrez e executem os lances 
de u m a p a r t i d a de xadrez ; e m e s m o c o m todos os f e n ô m e n o s 
mentais concomitantes . Se nós v í ssemos isto, d i r íamos q u e elas 
j o g a v a m x a d r e z " ( IF § 200). É que para nós, que conhecemos 
jogos e possu ímos o uso regular q u e chamamos " jogar x a d r e z " , 
a execução dos lances a p r o p r i a d o s se c o n s t i t u i ( n o r m a l m e n t e ) 
e m " jogar u m a p a r t i d a de x a d r e z " . M a s o b v i a m e n t e es tar íamos 
equivocados e m nosso juízo r e l a t i v o ao c o m p o r t a m e n t o daque­
las pessoas. N ã o h a v e n d o , naquela s i tuação, o hábi to d e " jogar 
x a d r e z " , o u não ex i s t indo o jogo d e xadrez , é logicamente i m p o s -
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sível que tais pessoas " j o g u e m u m a p a r t i d a de x a d r e z " , i n d e ­
pendente de t u d o o que possa ocorrer na mente das pessoas. 

O v e r d a d e i r o critério para o m o d o correto de c o n t i n u a r a série 
"+ 2" é s implesmente o nosso uso regular da técnica de contar , 
a manei ra c o m o fomos ensinados a contar ( IF §§ 190, 692). Esta 
é a razão p o r que o professor sente-se i m p o t e n t e ante a reação 
d i ferente d o a l u n o . E p o r q u e o critério da correção se encontra 
n o uso regular , é possível entender t a m b é m o p o r q u ê d o f ra ­
casso das tentat ivas d e expl icação acima examinadas. 

Poder íamos t a m b é m d i z e r q u e a existência d o uso h a b i t u a l de 
indicadores de d ireção é u m pressuposto para a lguém "or ientar -
-se p o r u m i n d i c a d o r de d i r e ç ã o " . C o n t u d o , este m o d o de falar 
fac i lmente p o d e levar a u m m a l - e n t e n d i d o " . D o p o n t o de vista 
lógico, que é o q u e está e m discussão , n ã o se trata p r o p r i a ­
mente de duas coisas (a saber, o uso h a b i t u a l e o fa to de a lguém 
se or ientar agora p o r u m i n d i c a d o r de direção) , u m a das quais 
seria o pressuposto para a o u t r a . U m a dessas coisas s imples­
mente n ã o existe sem a o u t r a : n ã o p o d e haver u m uso h a b i t u a l 
sem exemplos (desse uso), da mesma f o r m a que não p o d e haver 
exemplos sem o uso h a b i t u a l . M a i s u m a vez, o fracasso das 
expl icações ac ima e m t ranspor o h ia to entre a regra e a sua a p l i ­
cação p r o v é m d o fato de cons iderarem u m a coisa separada da 
o u t r a . O que c h a m a m o s seguir uma regra o u apl icar a regra é 
s implesmente u m a exempli f icação d o uso h a b i t u a l , o u então , o 
que c h a m a m o s seguir uma regra e " i r contra e la" manifesta a 
nossa concepção desta regra (IF § 201). 

Por causa desta c o n e x ã o concei tuai entre u m uso h a b i t u a l e a 
apl icação da regra p o d e m o s d izer : "Seguir u m a regra, fazer 
u m a comunicação , dar u m a o r d e m , jogar u m a p a r t i d a de xadrez 
são hábitos (costumes, inst i tuições)" (IF § 199). E o t e r m o "háb i to " 
a q u i deve ser e n t e n d i d o n o seu s ign i f i cado ordinár io de 
c o m p o r t a m e n t o regular. N ã o i n c l u i , p o r t a n t o , d i re tamente , o 
conceito de u m a c o m u n i d a d e , c o m o pensa S. K r i p k e (S. K r i p k e , 
1982:79), n e m o conceito de tradição, c o m o sugere C. M c G i n n 
(C. M c G i n n , 1984:37-38). É o aspecto da r e g u l a r i d a d e no uso, 
c o n t i d o na noção de " h á b i t o " , que t o m a impossível que "ape­
nas u m a pessoa tenha u m a única vez seguido u m a r e g r a " (IF § 
199; cf. IF § 204). E o que está e m jogo n ã o é u m a i m p o s s i b i l i ­
d a d e fa tua l ( p o r e x e m p l o , de o r d e m psícossocial ) , mas lógica, 
ou " g r a m a t i c a l " (IF § 199). 

A i n d a p o r causa da mesma c o n e x ã o concei tuai (entre u m a regra 
e o que está de acordo c o m ela) pode-se d izer : " 'Seguir u m a 
regra ' é u m a prát i ca" ( IF § 202). T a m b é m o t e r m o "prá t i ca " é 
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8. É o que se poderia dizer 
do modo como se expres­
sam G . P. Baker e P. M. S. 
Hacker 1985:235, 251. 



e n t e n d i d o a q u i n o seu s ign i f i cado n o r m a l d e fazer (algo) , u m a 
a t i v i d a d e . Neste sent ido , o que se exc lu i é que seguir uma regra 
possa ser a lgo d o âmbi to i n t e r n o o u m e n t a l : "Acreditar seguir a 
regra não é seguir u m a r e g r a " (IF § 202). A p a r t i r d a q u i t a m b é m 
se entende q u e " p a r a estabelecer u m a prática não bastam re­
gras, mas são necessários t a m b é m e x e m p l o s " (ÜG 139). Por isso, 
aprender u m a l íngua (no sent ido e m que a criança aprende a 
l íngua materna) , antes que expl icação, exige u m treinamento (IF 
§ 6). A s s i m , p o r e x e m p l o , ao a p r e n d e r o uso d e nomes a cr iança 
n ã o aprende apenas palavras e sua o r d e m gramat i ca l , mas 
t a m b é m o que é u m n o m e . CXi seja, a criança n ã o aprende apenas 
os nomes dos objetos, mas t a m b é m a técnica o u a prática q u e 
c h a m a m o s " d e n o m i n a r " . 

///. Função das formas de vida 

a. A s formas de vida f a z e m par te da l i n g u a g e m 

Realizar u m a p a r t i d a de xadrez e n v o l v e certas a t iv idades (por 
exemplo , m o v i m e n t a r as peças n o tabule iro) , e m e s m o at ividades 
e processo mentais . C o n t u d o , " jogar u m a p a r t i d a de x a d r e z " 
n ã o consiste s implesmente n a q u i l o que duas pessoas fazem, n e m 
n a q u i l o que ocorre n o nível m e n t a l (cf. IF § 200). Jogar u m a 
p a r t i d a de xadrez é possível somente "sobre o p a n o d e f u n d o " 
de u m hábito o u prática regular , o u seja, o l u g a r q u e o jogar 
xadrez ocupa na nossa v i d a . 

O que vale para jogar xadrez vale para a l i n g u a g e m e m geral : 
" A l i n g u a g e m , q u e r o d izer , refere-se a u m modo de v i d a " ( B G M 
335). A s s i m , por e x e m p l o , u m a af i rmação, u m a p e r g u n t a , u m 
c o m a n d o não consistem s implesmente de palavras e d a q u i l o 
que acontece n o nível m e n t a l das pessoas que fazem u m a a f i r ­
mação , e t c , mas d e p e n d e m da função q u e tais coisas desem­
p e n h a m e m nossa v i d a . Neste sent ido, a " a f i r m a ç ã o " se refere 
a u m " m o d o de v i d a " : "Para descrever o fenômeno da l i n g u a g e m 
é preciso descrever u m a prática, não u m único acontec imento , 
seja de que tipo for" ( B G M 335). Por isso, a a p r e n d i z a g e m o u 
ensino de q u a l q u e r jogo de l i n g u a g e m (e da l i n g u a g e m c o m o 
tal ) , exige t r e i n a m e n t o . E a c o m p r e e n s ã o o u o d o m í n i o de u m 
jogo de l i n g u a g e m avalia-se pe lo fato de o a l u n o reagir assim e 
assim. Mas , c o m o n o caso d o jogo d e xadrez , e m que as d i f e ­
rentes a t iv idades somente representam o que c h a m a m o s " jogar 
u m a par t ida de x a d r e z " contra o p a n o de f u n d o d o hábito de 
jogar xadrez, da mesma f o r m a as reações d o a l u n o s i g n i f i c a m 
que ele d o m i n a u m jogo de l i n g u a g e m somente e m certas c i r -
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cunstâncias : " M a s isto é i m p o r t a n t e , a sal>er, que esta reação, 
que garante para nós a c o m p r e e n s ã o , pressupõe , c o m o con­
texto , d e t e r m i n a d a s c ircunstâncias , d e t e r m i n a d a s formas de vida 
e de l i n g u a g e m . ( A s s i m c o m o n ã o existe u m a expressão facial 
sem face) (este é u m passo i m p o r t a n t e na marcha d o pensa­
m e n t o ) " ( B G M 414). 

Q u a l seja esta importância p o d e ser e l u c i d a d o a p a r t i r de u m 
o u t r o texto. A p ó s observar que , de u m l a d o , "a matemát ica é 
da mais absoluta certeza" e, d e o u t r o , é impossível encontrar 
u m f u n d a m e n t o para esta certeza, W i t t g e n s t e i n acrescenta: " O 
que precisa ser aceito, o d a d o — poder-se-ia d i z e r — são formas 
de vida" ( IF p . 218). O nosso conceito de "certeza m a t e m á t i c a " 
d e r i v a d o l u g a r que o calcular ocupa e m nossa v i d a . A s s i m , p o r 
e x e m p l o , o que chamamos a concepção matemát ica da p r o ­
posição '13 X 14 = 182' "está Hgado c o m a especial a t i t u d e q u e 
nós adotamos e m relação à a t i v i d a d e de calcular . O u a pos i ­
ç ã o especial que o cálculo. . . ocupa e m nossa v i d a , e m nossas 
restantes a t iv idades . O jogo de l i n g u a g e m n o q u a l ele se s i t u a " 
( B G M 390). 

O q u e c h a m a m o s l i n g u a g e m é, p o r t a n t o , inseparável da forma 
de vida: " I m a g i n a r u m a l i n g u a g e m signif ica i m a g i n a r u m a f o r m a 
de v i d a " ( IF § 19). Neste sent ido pode-se d i z e r que as formas de 
vida fazem parte d o fenômeno da l i n g u a g e m . E se entendêssemos 
p o r l i n g u a g e m p r i m a r i a m e n t e o uso das palavras e frases, 
p o d e m o s observar u m a certa inversão neste m o d o de ver : " O 
t e r m o 'jogo d e l i n g u a g e m ' deve a q u i salientar q u e o falar da 
l i n g u a g e m é par te de u m a a t i v i d a d e o u f o r m a de v i d a " ( IF § 
23). Palavras e frases passam para o segundo p l a n o , e m face 
das " a t i v i d a d e s " e n v o l v i d a s n o f e n ô m e n o da l i n g u a g e m . E 
p o r q u e n o r m a l m e n t e n ã o a tendemos a estas a t iv idades , já q u e 
estão sempre d iante de nossos o lhos (IF § 126), somos levados 

9. Para a questão da origem aos " p r o b l e m a s filosóficos"^. A s s i m , p o r e x e m p l o , p o r q u e con-
LtfiSaSveTw^Spr s ideramos óbvio demais q u e " a l g u é m possa c o m u n i c a r a l g o " , 
nioi 1989, terceira parte. esquecemos as a t iv idades e n v o l v i d a s n o comunicar : " I s to é, 

estamos tão acostumados c o m a c o m u n i c a ç ã o através da fala, 
e m conversa, que nos parece que t o d o o essencial da c o m u n i ­
cação reside n o fato de u m o u t r o apreender o sent ido de m i n h a s 
palavras — algo m e n t a l — , de recebê- lo , p o r assim d i z e r , e m 
seu espírito. Q u a n d o ele, a lém disso, faz a l g u m a coisa, isso já 
n ã o pertence mais à f i n a l i d a d e imedia ta da l i n g u a g e m " ( IF § 
363). E m outras palavras , a l i n g u a g e m seria u m m e i o de trans­
fer i r idéias o u pensamentos de u m a m e n t e para o u t r a . C o n ­
c e p ç ã o s imples demais , p o r q u e esquece as a t iv idades e o l u g a r 
q u e " fazer u m a c o m u n i c a ç ã o " ocupa e m nossa v i d a , o u seja, 
esquece o jogo de l i n g u a g e m d o comunicar . A o m e s m o t e m p o 
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é u m a concepção p o r demais complexa , na m e d i d a e m que serão 
exigidas teorias sofisticadas para expl icar este processo de trans­
fer i r idéias de u m a mente para o u t r a . T u d o isto se t o m a d i f e ­
rente tão logo t o m a m o s consciência da inclusão das formas de 
vida no f e n ô m e n o da l i n g u a g e m . 

A inclusão das formas de vida na l i n g u a g e m situa esta últ ima 
m u i t o p r ó x i m o de a t iv idades c o m o comer e beber: " C o m a n d a r , 
p e r g u n t a r , contar, tagarelar per tencem à nossa história n a t u r a l , 
assim c o m o andar , comer , beber, jogar" ( IF § 25; cf. IF § 415). Os 
diferentes jogos de linguagem (cf. IF § 23) e n v o l v e m a t iv idades 
que o c u p a m u m l u g a r d e t e r m i n a d o e m nossa v i d a , razão p o r 
que p o d e m ser chamadas " n a t u r a i s " , o u pertencentes à nossa 
"história n a t u r a l " . •'•:•••<•• 

T a m b é m pode-se entender agora c o m o as formas de vida r espon­
d e m pela diferenciação da l i n g u a g e m e m jogos de linguagem, o u , 
pelas " i n ú m e r a s espécies di ferentes de e m p r e g o d a q u i l o q u e 
chamamos 's ignos' , 'palavras ' , ' frases'" ( IF § 23). N o nível das 
palavras o u dos "s inais" , u m p e d i d o e u m c o m a n d o p o d e r i a m 
ser r igorosamente iguais . M a s " p e d i r " e " c o m a n d a r " possuem 
cada q u a l a lgo d e específ ico, o u seja, cada q u a l está l i g a d o c o m 
d e t e r m i n a d a s reações o u formas de c o m p o r t a m e n t o q u e lhes 
dão u m l u g a r próprio e m nossas v idas . De m o d o semelhante, 
"posso estar tão certo da sensação d o o u t r o c o m o de q u a l q u e r 
fato. M a s , c o m isso, as frases 'ele está m u i t o d e p r i m i d o ' , '25 x 
25 = 625', e ' t enho sessenta anos de i d a d e ' n ã o se t o m a r a m 
i n s t r u m e n t o s semelhantes" (IF p . 216). Talvez disséssemos q u e 
se trata de " e s p é c i e s " diferentes d e certeza. M a s o q u e i m p o r i a 
é perceber que "a espécie da certeza é a espécie d o jogo d e 
l i n g u a g e m " ( IF p . 217). Cada u m a daquelas certezas t e m a lgo 
de "espec í f i co" , mas " o n o v o (espontâneo, 'específ ico ' ) é sempre 
u m jogo de l i n g u a g e m " ( IF p . 217). E poder íamos agora d i z e r 
que esse caráter "espec í f i co" d e cada u m a das referidas certezas 
p r o v é m das " a t i v i d a d e s o u da f o r m a d e v i d a " c o m q u e estão 
l igadas, e n f i m , d o lugar que cada certeza ocupa e m nossas v idas . 
E, n o m o m e n t o e m que cons iderarmos este lugar de cada u m a 
das certezas, a d i v e r s i d a d e vo l ta a re inar o n d e "as r o u p a s da 
nossa l i n g u a g e m t o m a r a m t u d o i g u a l " ( IF p . 217). 

A g o r a t a m b é m é mais fácil perceber a re lação entre os conceitos 
de seguir uma regra e deforma de vida. Falar u m a l íngua s ignif ica 
seguir regras. M a s seguir uma regra é u m hábito o u u m a prática. 
C o n s e q ü e n t e m e n t e , saber falar u m a l íngua não é s implesmente 
u m a questão de saber usar as palavras e frases, acompanhadas 
de a t iv idades e processos mentais , mas é t a m b é m , e sobre tudo , 
" d o m i n a r u m a técnica" (IF § 199). E na m e d i d a e m que a l i n -

22 



g u a g e m se d i v e r s i f i c a e m i n ú m e r o s jogos de linguagem, 
poder íamos falar d o d o m í n i o d e i n ú m e r a s técnicas. O r a , o 
conceito de forma de vida apresenta, basicamente, a mesma 
função, o u seja, s i tuar a l i n g u a g e m no nível d o agir , d o c o m ­
p o r t a m e n t o . Esta p o d e r i a ser a razão p o r que "fazer u m a 
c o m u n i c a ç ã o " e " d a r u m a o r d e m " , que são enumeradas c o m o 
formas de vida (RPP I § 630; cf. IF § 23), n o § 199 são colocadas 
l a d o a l a d o c o m seguir uma regra. C o n t u d o , o conceito d e forma 
de vida desempenha t a m b é m u m a função u l t e r i o r . O u seja, ao 
responder pela diversi f icação da l i n g u a g e m e m jogos de lin­
guagem, o conceito de forma de vida responde também pelo caráter 
específico de cada jogo de l i n g u a g e m . Neste sent ido a forma de 
vida dá a conf iguração o u a f o r m a concreta ao hábito de seguir 
uma regra. 

b . A c o n c o r d â n c i a na forma de vida 

Para exis t i r o nosso conceito de seguir uma regra (e t a m b é m o 
próprio conceito de regra) deve exis t i r u m a certa concordância 
a respeito d o que é c o n f o r m e o u n ã o c o m a regra: "E da m a i o r 
importância que entre as pessoas prat i camente não surge nunca 
u m a discussão se a cor deste objeto é a mesma daquele ; o 
c o m p r i m e n t o desta vara é o m e s m o daquela etc. Este consenso 
amigável é o ambiente característ ico da pa lavra ' i g u a l ' . E a lgo 
semelhante é preciso d i z e r e m relação ao proceder de acordo 
c o m u m a regra. N ã o se chega a d i s c u t i r se a regra f o i obedecida 
o u não. N ã o se chega, p o r e x e m p l o , a violências p o r causa 
d i s s o " ( B G M 323; IF § 240). 

A s s i m , se n o caso das cores " u m a pessoa chamasse v e r m e l h a a 
f l o r q u e o u t r a chama a z u l etc. e t c , já n ã o poder íamos chafnar 
as palavras ' v e r m e l h o ' e ' a z u l ' destas pessoas c o m o sendo nos­
sas palavras para cores" ( IF p . 218). É v e r d a d e que , s u p o n d o o 
nosso uso dos termos para cores, p o d e , ocasionalmente, haver 
divergências q u a n t o à apl icação deste o u daquele t e r m o na 
descr ição de cores. M a s se as divergências não fossem a ex­
ceção, " n ã o existiria nosso conceito de c o r " (F 351). N u m a ta l 
s i tuação (em que a divergência se tomasse a regra) , termos 
c o m o ' v e r m e l h o ' o u ' a z u l ' p o d e m significar qua lquer coisa, como 
t a m b é m p o d e m não s igni f i car nada. 

E>e m o d o semelhante, t a m b é m na matemát ica " ' lances falsos' 
só p o d e m ocorrer c o m o exceção. Pois, se o que agora chamamos 
assim se tomasse a regra, o jogo n o q u a l são lances falsos estaria 
supresso" ( IF p . 219). Estaria abol ida "a diferença entre c o n c l u i r 
e r r a d o e n ã o conc lu i r , entre somar e r r a d o e não s o m a r " ( B G M 
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352). Isto p o r q u e "para o h o m e m p o d e r errar ele já precisa j u l g a r 
e m c o n f o r m i d a d e c o m a h u m a n i d a d e " (ÜG 156). 

De u m lado, é correto d i z e r que " u m a coisa é descrever o método 
de m e d i r , o u t ra coisa é encontrar e estabelecer resultados d e 
m e d i ç õ e s " (IF § 242). Mas , se as pessoas todas, que rea l izam 
medições , chegassem a resultados os mais desencontrados, o 
nosso conceito de " m e d i r " , o u então o " m é t o d o de m e d i r " , já 
não existir ia. Portanto, vale o seguinte: " O que chamamos 'medir* 
t ambém é d e t e r m i n a d o p o r u m a certa constância nos resul tados 
das m e d i ç õ e s " ( IF § 242). 

C o n s i d e r a n d o que e m todos estes casos se trata da exigência de 
u m a concordância nos juízos, p o d e m o s d izer : "Para u m a c o m u ­
nicação p o r m e i o da l i n g u a g e m é necessária n ã o apenas u m a 
concordância nas definições, mas t a m b é m ( p o r estranho que 
pareça) u m a concordância nos ju ízos" (IF § 242). E agora t a m b é m 
está clara para nós a razão desta exigência : sem a concordância 
nos juízos n ã o exist ir ia u m hdbito o u prática regular ; e sem esta 
n ã o ter íamos o que c h a m a m o s seguir uma regra e, conseqüente­
mente , n ã o haveria l i n g u a g e m . 

M a s se a própria existência d e nossos conceitos, e, p o r t a n t o , da 
l i n g u a g e m exige u m a certa concordância nos juízos , parece que 
esta mesma concordância dec ide a v e r d a d e o u fa ls idade de 
nossas af i rmações . O u seja, a v e r d a d e ( o u fa ls idade) já n ã o seria 
mais u m a questão re la t iva aos fatos, mas mera questão de 
consenso. De fa lo , se a l g u é m a f i r m a " I s t o é v e r m e l h o " parece-
-nos que é a concordância entre os homens que dec ide se ele 
t e m razão. " M a s apelo para esta concordância nos meus ju ízos 
re la t ivos a cores? Então o q u e acontece é assim; d e i x o q u e u m 
certo n ú m e r o de pessoas olhe para u m objeto; a cada u m a delas 
ocorre u m certo g r u p o de palavras (os chamados 'nomes das 
cores'); se a pa lavra ' v e r m e l h o ' ocorre à m a i o r i a das pessoas (eu 
n ã o preciso pertencer a esta m a i o r i a ) , o p r e d i c a d o ' v e r m e l h o ' 
pertence ao objeto de d i r e i t o " (F 429). U m a ta l técnica poder ia 
ter u m a f i n a l i d a d e , mas é c laro que não é a concordância entre 
as pessoas que decide o q u e é v e r m e l h o . O u seja, esta questão 
não é d e c i d i d a p o r u m apelo à m a i o r i a , n ã o f o m o s ensinados a 
d e t e r m i n a r a cor desta f o r m a (cf. F 431). Da mesma f o r m a , n ã o 
é p o r u m a espécie d e votação democrát ica q u e se dec ide q u a l é 
a forrha correta d o modus ponens. 

C o m o é possível então h a r m o n i z a r a concordânc ia c o m a ob­
j e t i v i d a d e da verdade? U m a resposta p o d e ser encontrada nesta 
formulação: " O nosso jogo de l i n g u a g e m só f u n c i o n a , ev idente­
mente , se prevalecer u m a certa concordância , mas o conceito d e 
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concordância n ã o entra n o jogo de l i n g u a g e m " (F 430). A ver ­
d a d e (e fa ls idade) d i z respeito ao que é a f i r m a d o dentro d o jogo 
de l i n g u a g e m : " V e r d a d e i r o e falso é a q u i l o que as pessoas dizem" 
( IF § 241). E, c o m o "a concordância n ã o é a f i r m a d a n o jogo de 
l i n g u a g e m " ( B G M 365), a v e r d a d e n ã o é m e r a ques tão de 
consenso. 

Para s i tuar m e l h o r esta concordância , r e t o m e m o s ao texto: 
" V e r d a d e i r o e falso é o que as pessoas dizem; e na linguagem as 
pessoas c o n c o r d a m . Isto não é u m a concordância nas opiniões , 
mas na f o r m a de v i d a " ( IF § 241). A dist inção, a q u i i n d i c a d a , 
entre " l i n g u a g e m " e " f o r m a de v i d a " , de u m l a d o , e " o p i n i ã o " , 
de o u t r o , não é d e fácil compreensão . Cons ideremos u m exem­
p l o : " T o d o s a p r e n d e m o s a mesma tabuada ' . Isto b e m p o d e r i a 
ser u m a observação sobre o ensino d e matemát ica e m nossas 
escolas, — mas t a m b é m u m a constatação sobre o conceito de 
t a b u a d a " ( IF p . 219). E n t e n d i d a no p r i m e i r o sent ido , a p r o ­
posição seria u m a propos ição e x p e r i m e n t a l , is to é, referente a 
u m fato; e n t e n d i d a n o segundo sent ido, a propos ição se refere 
ao conceito de tabuada, isto é, ao nosso sistema de calcular. A 
mesma dist inção p o d e ser e luc idada a p a r t i r de u m e x e m p l o de 
mult ipl icação: " A just i f icação d o ju ízo 25 x 25 = 625 é, o b v i a ­
mente , esta: aquele q u e f o i t re inado assim e assim, e m c ircuns­
tâncias n o r m a i s , na mult ipl icação 25 x 25 obtém 625. M a s a 
propos ição matemát ica n ã o e x p r i m e isto. Ela é u m a propos ição 
e x p e r i m e n t a l c o m o q u e petr i f i cada e m regra. Ela d e t e r m i n a que 
a regra f o i seguida somente se aquele for o resul tado da m u l t i ­
pl icação. Ela é, p o r t a n t o , subtraída ao contro le p o r m e i o da 
experiência , mas serve agora c o m o p a r a d i g m a para j u l g a r a 
exper iênc ia " ( B G M 325). N a m e d i d a e m que a propos ição '25 x 
25 = 625' é subtraída ao controle através da experiência , e neste 
sent ido se refere ao próprio conceito de mult ipl icação, a nossa 
concordância e m relação à mesma não é u m a concordância " n a 
o p i n i ã o " ( B G M 353; IF § 241), isto é, u m a tese o u af i rmação q u e 
fosse discutível . Mas , na m e d i d a e m que se trata de u m a con­
cordância relat iva ao nosso sistema de m u l t i p l i c a r , o m o d o c o m o 
nós m u l t i p l i c a m o s , p o d e m o s falar de concordânc ia na " l i n ­
g u a g e m " o u na forma de vida. 

Consideremos a inda u m o u t r o exemplo . S u p o n h a m o s que eu 
veja c laramente à m i n h a frente u m objeto de cor verde . Neste 
caso "posso estar absolutamente seguro de que a cor deste objeto 
é chamada 'verde ' pela g r a n d e m a i o r i a das pessoas que o enxer­
g a m " ( B G M 342). Por isso, se, nas condições indicadas , eu 
dissesse ' Isto é v e r d e ' , não se t ratar ia de u m juízo que pudesse 
ser v e r d a d e i r o ( o u falso) . Antes , o que vale neste caso é o 
seguinte: " A t r a v é s da verdade de m i n h a s af i rmações avalia-se a 
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m i n h a compreensão destas a f i r m a ç õ e s " (ÜG 80). " I s to é: se faço 
d e t e r m i n a d a s af i rmações errôneas torna-se incerto se eu as 
e n t e n d o " (ÜG 81). A s s i m se, nas condições ac ima, eu dissesse 
' isto é v e r m e l h o ' , não se d i r i a que errei , mas antes se d u v i d a r i a 
d o m e u d o m í n i o das palavras para cores. CXi seja, o e n u n c i a d o 
' is to é v e r d e ' , nas condições descritas, não t r a d u z u m a 'opinião ' , 
mas antes se trata de u m e n u n c i a d o cuja v e r d a d e " faz parte d o 
nosso sistema de re ferênc ia" ( Ü G 83). Neste sent ido a nossa 
concordância naquele juízo é u m a concordância "na linguagem", 
o u " u m a concordância na f o r m a d e v i d a " ( IF § 241) chamada 
'descrever cores' (RPP I § 630). 

c. A concordânc ia na forma de vida e o f u n d a m e n t o 
da l i n g u a g e m 

A p a r t i r da observação de q u e a concordância ex ig ida para o 
f u n c i o n a m e n t o da l i n g u a g e m é u m a concordância na forma de 
vida é possível entender c o m o esta concordância , longe de 
s u p r i m i r a lógica, r e d u z i n d o - a a u m a s imples questão de con­
senso, é a q u i l o q u e apenas t o m a possível o proceder de acordo 
c o m regras. 

Se entre matemát icos , p o r e x e m p l o , reinasse a mais absoluta 
confusão , "se cada q u a l calculasse de m o d o di ferente , e ora 
deste m o d o , ora daquele , a inda n ã o exist ir ia u m ca lcu lar " ( B G M 
356). De fato, " n ã o surge n e n h u m a controvérsia (entre matemát i ­
cos, p o r exemplo) se a regra f o i seguida adequadamente o u não . 
N ã o se chega p o r isso a atos de violência. Isto pertence ao 
arcabouço (Gerüst) a p a r t i r d o q u a l nossa l i n g u a g e m atua, ( p o r 
e x e m p l o , dá u m a d e s c r i ç ã o ) " (IF § 240; ver tb . B G M 323, 356). 

A metáfora d o ' a rcabouço ' i n c o r p o r a duas idéias i m p o r t a n t e s . 
O p r i m e i r o destes aspectos é o que se poder ia chamar d e d i f e ­
rença entre u m sistema concei tuai e o seu e m p r e g o (G. H a l l e t t , 
1977:303). C o m o os exemplos ac ima, re la t ivos à matemát ica e às 
cores, m o s t r a r a m , existem enunciados que, de u m p>onto d e vista 
p u r a m e n t e f o r m a l , são proposições exper imenta is . M a s q u a n t o 
à sua função per tencem ao "sistema de re ferênc ia" (ÜG 83). Isto 
s igni f ica que a v e r d a d e de tais enunciados n ã o está e m d i s ­
cussão , na m e d i d a e m q u e todos estamos de acordo e m relação 
aos mesmos. E sem a nossa concordância e m tais juízos n ã o 
exist i r ia , p o r e x e m p l o , o nosso conceito de cor (F 351). Somente 
d e n t r o d o 'sistema conce i tua i ' ass im const i tuído é possível fazer 
a f i rmações (verdadeiras o u falsas) re lat ivas à descr ição de cores. 
Neste sent ido p o d e r í a m o s d i z e r q u e a lógica situa-se dentro d o 
jogo de l i n g u a g e m . E na m e d i d a e m q u e a nossa concordância 
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na forma de vida apenas estabelece o sistema concei tuai e não faz 
parte d o seu emprego , esta concordância pertence ao 'arcabouço' 
a p a r t i r d o q u a l nossa l i n g u a g e m atua, e p o r q u e não interfere 
na apl icação das regras, no e m p r e g o d o sistema concei tuai , ta l 
concordância não s u p r i m e a lógica. 

A e luc idação desta diferença entre u m sistema concei tuai e 
o seu e m p r e g o p o d e a judar a revelar o sem-sent ido de a f i r ­
m a ç õ e s c o m o esta: " N u n c a v e m o s rea lmente o que ju lgamos 
v e r " (B. Russell , 1956:71). A q u i l o que Russell in terpre ta c o m o 
sendo u m a ' teoria da visão ' , i n c o r p o r a d a e m nossa l i n g u a g e m 
ordinár ia , pertence ao próprio conceito de 'ver ' . Da mesma for­
ma c o n s t i t u i u m equívoco d i z e r q u e o e n u n c i a d o ' isto é u m 
l i v r o ' representa u m pressuposto para a a f i rmação 'o l i v r o está 
sobre a mesa' ( A . Kel ler , 1982:134). O p r i m e i r o e n u n c i a d o não 
é u m pressuposto para o segundo, mas faz par te d o sent ido 
deste úl t imo. . f , . . 

E m segundo lugar , a metáfora d o ' a rcabouço ' i n c l u i a referência 
a a lgo c o m o u m a base o u es t rutura de apoio o u d e sustentação. 
" O proceder de acordo c o m u m a regra repousa sobre u m a 
c o n c o r d â n c i a " ( B G M 393), e esta é u m a "concordânc ia no a g i r " 
( B G M 342). N o m o m e n t o e m q u e chegamos a esta concordância 
na ação a t i n g i m o s a ' rocha' , e t u d o o q u e p o d e m o s d i z e r é: 
"S implesmente é isto q u e f a ç o " (IF § 217), o u então: "joga-se este 
jogo de linguagem" ( IF § 654). E p o r q u e a concordância na forma 
de vida serve, neste sent ido , de base de sustentação para t o d o o 
nosso proceder de a c o r d o c o m regras, pode-se d izer : " O que 
precisa ser aceito, o d a d o — poder-se-ia d i z e r — são formas de 
vida" (IF p . 218). 

C o n t u d o , esta base "a p a r t i r da q u a l nossa l i n g u a g e m a t u a " (IF 
§ 240) não se c o n s t i t u i n u m f u n d a m e n t o n o sent ido lógico de 
justif icação. E m p r i m e i r o lugar , c o m o v i m o s , a concordância na 
ação, na forma de vida, não é separável de u m a certa concordância 
t a m b é m nos juízos. Se não c o n c o r d á s s e m o s na tabuada o u e m 
juízos c o m o ' isto é v e r m e l h o ' , s implesmente n ã o e x i s t i r i a m o 
nosso calcular n e m o nosso conceito d e 'cor'^°. 

Por o u t r o l a d o , se é ev idente que existe justif icação, esta precisa 
ter u m f i m , pois "se n ã o o tivesse, não seria just i f icação" (IF § 
485; Ü G 192). " C o n t u d o , o f i m não é o pressuposto i n f u n d a d o , 
mas o m o d o de agir não f u n d a m e n t a d o " (ÜG 110). A forma de 
vida, e m sua função para a l i n g u a g e m , já n ã o é f u n d a m e n t a d a 
o u just i f icada: ela precisa ser aceita c o m o algo d a d o . Isto s ign i ­
f ica que a l i n g u a g e m n ã o possui u m f u n d a m e n t o pré -norma-
t i v o . A nossa l i n g u a g e m n ã o repousa sobre d a d o s ' inefáveis ' o u 
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fatos da natureza (cf. IF p . 221), n e m sobre certezas o u intuições 
indubitáveis . O f u n d a m e n t o único da l i n g u a g e m reside n o 
'arcabouço ' const i tuído p o r nossas formas de vida. E estas si­
tuam-se "para a l é m d o q u e é jus t i f i cado o u i n j u s t i f i c a d o " (ÜG 
359). Neste sent ido a l i n g u a g e m é s implesmente a u t ô n o m a à 
semelhança d o jogo. 

Conclusões 

A inclusão das formas de vida no f e n ô m e n o da l i n g u a g e m p e r m i ­
te entender c o m mais faciHdade u m o u t r o aspecto f u n d a m e n t a l 
d o pensamento de W i t t g e n s t e i n , a saber, que a sua f i losof ia é 
essencialmente descritiva. W i t t g e n s t e i n não se cansa de ins is t i r 
neste p o n t o (ver, p o r e x e m p l o , IF §§ 109,124-28, 486, 496). Esta 
parece ser u m a conc lusão óbvia tão logo t i v e r m o s presente a 
função das formas de vida. Já n ã o se trata de 'expl icar ' a l i n ­
g u a g e m n o sent ido de fundamentá- la o u justificá-la. T u d o o q u e 
é possível e o que é preciso fazer é descrever o u 'colocar s i m ­
plesmente aí ' os diferentes jogos de linguagem, e assim levar-nos 
a t o m a r consciência de seu func ionamento , o u de sua 'gramática ' . 

A q u i t a m b é m p o d e r i a estar a razão pela q u a l W i t t g e n s t e i n , após 
referir-se às tentat ivas fracassadas de apresentar seus resultados 
e m u m a f o r m a sistemática, e t u d o o q u e conseguia escrever 
e ram "apenas anotações f i losóf icas" , acrescenta que " i s to co in ­
c id ia , na v e r d a d e , c o m a natureza da inves t igação" ( IF Pref.) . E 
a m u l t i p l i c i d a d e dos jogos de linguagem, e m suas complexas in ter -
-relações e sua c o n e x ã o c o m as formas de vida, q u e se t o m a u m 
obstáculo para o d e s e n v o l v i m e n t o sistemático. A l g o semelhan­
te poder ia valer t a m b é m para a tentat iva de expor e m f o r m a 
sistemática u m tema c o m o as formas de vida. Cer tamente n ã o 
foge à f>ercef)ção d o le i tor o caráter repet i t ivo de nossa exposição. 
E m g r a n d e parte is to p o d e ser a tr ibuído à l imitação d o autor , 
M a s p o d e t a m b é m estar re lac ionado c o m a própria natureza d o 
tema. Este é ta l que , n u m a exposição sistemática, leva-nos o u a 
general izações falsas, o u à repet ição d o que parece ser óbvio . 

0 embasamento nas formas de vida m o s t r o u que a l i n g u a g e m é 
autônoma (à semelhança d o jogo) , n ã o sendo n e m p r o d u t o de 
raciocínio, n e m necessitando de just i f icação o u fundamentação . 
Isto confere ao pensamento de W i t t g e n s t e i n u m a posição s i n g u ­
lar e m relação aos diferentes 'ismos' da história da f i losofia . Tanto 
se poder ia d i z e r que W i t t g e n s t e i n é convencional is ta c o m o 
também que ele é essencialista; o u então, q u e ele é cético, c o m o 
t a m b é m que é dogmát ico . Neste sent ido poder-se-ia d i z e r q u e 
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seu pensamento "absorve todas estas tendências sem adotar 
n e n h u m a delas" (S. C a v e l l , 1979:16). O u então , que ele segue 
u m c a m i n h o intermediár io entre co nv e nc io na l i sm o e essencia-
l i s m o (cf. G . H a l l e t t , 1977:743ss.). Isto p o r q u e , ao a p o n t a r para 
as formas de vida c o m o a base da Unguagem, consegue m o s t r a r 
q u e os f u n d a m e n t o s , propostos p o r u m a d o u t r i n a e negados 
p o r o u t r a , de fato são u m a q u i m e r a . M a s que n e m p o r isso a 
l i n g u a g e m e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , o conhec imento se ressente 
desta falta de fundamentação . 

D a q u i p o d e r i a d e r i v a r u m a função i m p o r t a n t e para o pensa­
m e n t o de W i t t g e n s t e i n n o contexto da discussão h o d i e m a e m 
t o m o dos fundamentos da racionalidade. Dia a d ia cresce o con­
senso, tanto no nível especulat ivo-f i losófico c o m o n o nível 
científ ico, e m t o m o da i m p o s s i b i h d a d e de u m a fundamentação 
úl t ima. N a expressão de B. Stewens observa-se a q u i u m a ' fuga 
d o f u n d a m e n t o ' (B. Stewens, 1985:213). Por o u t r o l a d o , pa­
rece c laro q u e esta falta de f u n d a m e n t a ç ã o n ã o afeta o f u n c i o ­
n a m e n t o das ciências. M a i s u m a vez, a inclusão de formas de 
vida n o f e n ô m e n o da l i n g u a g e m poder ia d a r conta de ambos 
estes aspectos. De u m l a d o , revela como a l i n g u a g e m e, p o r ­
tanto, o conhec imento , de fato f u n c i o n a ; e, p o r o u t r o , most ra 
c o m o a ausência de u m f u n d a m e n t o úl t imo não signif ica a 
ausência de t o d o e q u a l q u e r f u n d a m e n t o . Deste m o d o o pensa­
m e n t o de W i t t g e n s t e i n p o d e r i a serv i r c o m o a l t e m a t i v a para a 
res ignação cética. 

Costuma-se classificar o pensamento de W i t t g e n s t e i n c o m o 
' f i losof ia hngüíst ica ' , o u f i losof ia da l i n g u a g e m . De fato ele trata 
de palavras , frases, conceitos. Mas , d e v i d o à c o n e x ã o concei tuai 
entre u m a prática regular o u forma de vida e o e m p r e g o de u m a 
palavra o u a apl icação de u m a regra , tal f i losof ia a d q u i r e u m 
caráter pecul iar . Ela é essencialmente invest igação concei tuai , 
lógica. M a s , precisamente p o r ser t a l , ela nos obr iga a t o m a r 
consciência de nossos m o d o s d e ag i r e pensar. Neste sent ido 
trata-se de fomecer observações sobre a nossa "história n a t u ­
r a l " (IF § § 415,25). Trata-se de revelar as bases de nossa c u l t u r a , 
o t i p o de seres que somos. Deste m o d o a invest igação concei­
t u a i c o m o que se t r a n s f o r m a n u m a 'espécie de antropologia' 
( N . M a l c o l m , 1970:22). Talvez seja esta a razão p o r que, à m e d i d a 
que avançamos nestas investigações, exper imentamos a sensação 
de descobrir a lgo sobre nós mesmos. N ã o algo n o v o , mas a lgo 
que já sab íamos , e no q u a l não reparamos p o r estar " sempre 
d i a n t e de nossos o l h o s " ( IF §§ 129, 415). 

Desta f o r m a , a q u i l o que é rigorosa invest igação conceituai tor ­
na-se, ao m e s m o t e m p o , u m a contr ibuição para as mais d i v e r -
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sas c iências relacionadas c o m a nossa c u l t u r a , e m especial, 
aquelas l igadas c o m a educação . À m e d i d a que esta f i losof ia m e 
obr iga a c o n f r o n t a r os critérios, q u e a m i n h a c u l t u r a me apre­
senta, c o m m i n h a s palavras e a m i n h a v i d a , assim c o m o eu as 
pers igo o u i m a g i n o , esta mesma f i losof ia se t o m a u m a espécie 
de e d u c a ç ã o (dos adul tos ) . 
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